
Nº 288 – GENES RESPONSÁVEIS PELA PRODUÇÃO DE LIGNINA 
RESPONDEM A ESTRESSES BIÓTICO E ABIÓTICO EM Eucalyptus grandis

A análise dos genes diferencialmente expressos
indicou que a espécie E. grandis adapta a composição
da sua parede celular perante situações de estresse.
Ainda, a resposta se mostrou distinta de acordo com a
natureza do estresse.

Os genes com resposta comum às duas condições se
mostram úteis para trabalhos futuros, uma vez que
podem servir de marcadores moleculares para o
mapeamento do perfil transcricional de espécies
florestais em situações de estresse.

Compreendido o comportamento da via dos
monolignóis sob condições de estresse, esse projeto
visa criar subsídios e ferramentas para estudos in vivo,
onde poderão ser aplicadas abordagens de seleção
assistida pelo mapeamento desses genes em viveiros.
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MATERIAL E MÉTODOS

OBJETIVOS

Tendo em vista a importância da composição da

madeira para as aplicações industriais, objetivou-se

mapear o perfil da expressão gênica dos genes

relacionados à produção de lignina e as suas respostas

em frente a situações de estresses biótico e abiótico.

CONCLUSÃO
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Os resultados indicam

a possibilidade da
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a compensação da
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pelos demais genes

ortólogos podem

invalidar tal hipótese.
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